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  O Filho:

  uma história da série Divergente


  O PEQUENO APARTAMENTO não está mobiliado, e o chão ainda guarda nos cantos a poeira acumulada pelas vassouradas. Meus únicos pertences são as roupas da Abnegação, que estão enfiadas no fundo da sacola ao meu lado. Eu a jogo no colchão vazio e vasculho as gavetas sob a cama, à procura de lençóis.


  Tive sorte na loteria da Audácia, porque fiquei classificado em primeiro lugar e porque, ao contrário dos meus colegas iniciandos extrovertidos, eu queria morar sozinho. Alguns, como Zeke e Shauna, cresceram rodeados pela comunidade da Audácia, e, para eles, o silêncio e a quietude da vida a sós seriam insuportáveis.


  Arrumo a cama depressa, esticando bem o lençol de cima a ponto de envolver os cantos do colchão. Algumas partes dos lençóis estão puídas, comidas por traças ou gastas pelo uso, não tenho certeza. O cobertor, uma colcha azul, cheira a cedro e poeira. Ao abrir a sacola com meus parcos pertences, seguro a camisa rasgada da Abnegação, de quando tive que cortar o tecido para atar o ferimento na minha mão. Ela parece pequena. Acho que não caberia mais em mim, mas não tento vesti-la; apenas a dobro e jogo dentro da gaveta.


  Ouço uma batida à porta e, pensando ser Zeke ou Shauna, digo:


  – Entre!


  Mas é Max, o homem alto com pele escura e dedos feridos, quem entra no apartamento, com as mãos dobradas diante do corpo. Ele examina o quarto, depois contorce o lábio com nojo ao ver as calças cinza dobradas sobre a cama. Sua reação me surpreende um pouco. Não há muitas pessoas na cidade que escolheriam a Abnegação como facção, mas poucos a odeiam. Parece que encontrei um deles.


  Levanto-me, sem saber ao certo o que dizer. Há um líder de facção no meu apartamento.


  – Olá – cumprimento.


  – Desculpe-me por interromper – diz ele. – Fico surpreso por você não ter escolhido dividir um apartamento com um dos seus amigos iniciandos. Você fez alguns, não fez?


  – Fiz – respondo. – Mas assim me sinto mais confortável.


  – Acho que vai demorar um tempo até você deixar para trás sua antiga facção. – Max passa a ponta do dedo sobre a bancada da minha pequena cozinha, examina a poeira que coletou e depois limpa a mão nas calças. Ele me encara com um olhar crítico, que me diz que devo abrir mão da minha antiga facção mais rápido. Se eu ainda fosse um iniciando, poderia me preocupar com seu olhar, mas agora sou um membro da Audácia, e ele não pode tirar isso de mim, não importa o quão “Careta” eu pareça.


  Ou será que ele pode?


  – Hoje à tarde você escolherá o seu emprego – diz Max. – Você tem algum em mente?


  – Acho que depende do que estiver disponível – respondo. – Quero fazer algo voltado para o ensino. Como o que Amah fazia, talvez.


  – Acho que o iniciando que ficou em primeiro lugar pode escolher algo melhor do que ‘instrutor de iniciação’, não é mesmo? – Max ergue as sobrancelhas, e noto que uma delas não levanta tanto quanto a outra. Ela é marcada por cicatrizes. – Estou aqui porque surgiu uma oportunidade.


  Ele puxa uma cadeira que estava junto à pequena mesa perto da bancada da cozinha, vira-a e se senta de frente para o encosto. Suas botas pretas estão sujas de lama marrom-clara, e os cadarços amarrados têm as pontas esfiapadas. Ele pode ser o membro mais velho da Audácia que já vi, mas parece feito de aço.


  – Para ser sincero, um dos líderes da Audácia está ficando um pouco velho para a função – diz Max. Sento-me na beirada da cama. – Os outros quatro de nós acreditam que seria uma boa ideia trazer sangue novo para a liderança. Mais especificamente, novas ideias para novos membros da Audácia e para a iniciação. De qualquer maneira, essa tarefa costuma ser entregue ao líder mais jovem, então seria perfeito. Consideramos escolher alguém das turmas mais recentes de iniciandos para um programa de treinamento, para descobrir se algum deles seria um bom candidato. Você seria uma escolha natural.


  De repente, sinto-me pouco à vontade. Ele realmente está sugerindo que, aos dezesseis anos, eu poderia ser elegível para um cargo de liderança na Audácia?


  – O programa de treinamento durará um ano, no mínimo – diz Max. – Será rigoroso e testará as suas habilidades em diversas áreas. Nós dois sabemos que você se sairá muito bem na paisagem do medo.


  Concordo com a cabeça, sem pensar. Ele não deve ligar para minha autoconfiança, porque abre um pequeno sorriso.


  – Você não precisará ir à reunião de seleção de empregos mais tarde – diz Max. – O treinamento começará muito em breve. Amanhã de manhã, na verdade.


  – Espere – digo, quando um pensamento brota em meio à confusão na minha mente. – Eu não tenho escolha?


  – É claro que você tem escolha. – Ele parece confuso. – Mas imaginei que alguém como você preferiria treinar para se tornar um líder do que passar o dia todo ao redor de uma cerca com uma arma apoiada no ombro, ou ensinando iniciandos sobre boas técnicas de luta. Mas talvez eu esteja errado...


  Não sei por que hesito. Não quero passar os meus dias protegendo a cerca ou patrulhando a cidade, nem mesmo caminhando pela sala de treinamento. Posso ter aptidão para a luta, mas isso não significa que eu tenha que lutar o tempo todo. A chance de fazer a diferença na Audácia agrada o meu lado da Abnegação, o lado que não quer ir embora e que ocasionalmente exige a minha atenção.


  Acho que apenas não gosto quando não me dão escolha.


  Balanço a cabeça.


  – Não, você não está errado. – Limpo a garganta e tento soar mais firme, mais determinado. – Quero fazer isso. Obrigado.


  – Excelente. – Max se levanta e estala um dos dedos da mão, de maneira indiferente, como se fosse um velho hábito. Ele estende a mão para apertar a minha, e eu a seguro, embora seu gesto ainda pareça pouco familiar para mim. Os membros da Abnegação nunca se tocariam de maneira tão casual. – Venha para a sala de conferências perto do meu escritório amanhã de manhã, às oito. Fica na Pira. No décimo andar.


  Ele vai embora, e as solas das suas botas espalham pedaços de terra seca ao sair. Eu os varro com a vassoura que está encostada à parede, ao lado da porta. Mas, ao empurrar a cadeira de volta para junto da mesa, percebo uma coisa. Se me tornar um líder da Audácia, um representante da minha facção, terei que ficar cara a cara com o meu pai de novo. E não apenas uma vez, mas várias, até que ele finalmente se aposente e volte à obscuridade da Abnegação.


  Meus dedos começam a ficar dormentes. Já enfrentei meus medos tantas vezes nas simulações, mas isso não significa que eu esteja pronto para encará-los no mundo real.


  +++


  – Cara, você perdeu a reunião! – Zeke está com os olhos arregalados, preocupado. – Os únicos empregos que sobraram no final foram os nojentos, como limpar privadas! Onde você estava?


  – Está tudo bem – digo, levando a bandeja de comida até a nossa mesa, perto da porta. Shauna está lá com a irmã mais nova, Lynn, e uma amiga de Lynn, Marlene. Assim que as vi lá, tive vontade de dar meia-volta e ir embora. Marlene é animada demais para mim, mesmo quando estou de bom humor. Entretanto, Zeke já tinha me visto, então era tarde demais. Atrás de nós, Uriah dá uma corridinha para nos alcançar, com uma quantidade de comida tão grande no prato que duvido que consiga fazer tudo caber no seu estômago. – Eu não perdi nada. Max veio me visitar mais cedo.


  Enquanto nos sentamos à mesa, sob uma das lâmpadas fortes e azuis penduradas na parede, explico a oferta de Max, tentando fazê-la soar menos impressionante do que de fato é. Acabei de fazer amigos; não quero criar uma tensão de inveja entre nós à toa. Quando termino de contar a história, Shauna apoia o rosto em uma das mãos e fala para Zeke:


  – Acho que deveríamos ter nos esforçado mais durante a iniciação, não é mesmo?


  – Ou matado o Quatro antes de ele fazer o teste final.


  – Ou os dois. – Shauna sorri para mim. – Parabéns, Quatro. Você merece.


  Sinto os olhos de todos em mim como feixes de calor distintos e poderosos, e mudo o assunto depressa.


  – Com quais empregos vocês ficaram?


  – Na sala de controle – diz Zeke. – Minha mãe costumava trabalhar lá, e já me ensinou quase tudo que precisarei saber.


  – Eu estou naquele... negócio de liderança do caminho da patrulha – diz Shauna. – Não é o emprego mais emocionante do mundo, mas pelo menos trabalharei ao ar livre.


  – É, quero ver você dizer isso no meio do inverno, quando estiver andando em trinta centímetros de neve e gelo – diz Lynn amargamente. Ela dá uma garfada em uma pilha de purê de batata. – É melhor eu me sair bem na iniciação. Não quero ficar presa patrulhando a cerca.


  – Já não falamos sobre isso? – diz Uriah. – Não diga a palavra com ‘i’ até pelo menos duas semanas antes de ela terminar. Isso me dá vontade de vomitar.


  Encaro a pilha de comida na sua bandeja.


  – E quanto a se entupir de comida, não tem problema?


  Ele revira os olhos e se debruça sobre a bandeja para continuar comendo. Mal toco a minha comida. Estou sem apetite desde hoje de manhã, preocupado demais sobre o dia de amanhã para aguentar um estômago cheio.


  Zeke vê alguém do outro lado do refeitório.


  – Já volto – diz ele.


  Shauna o observa cruzar o salão para cumprimentar alguns jovens membros da Audácia. Eles não parecem muito mais velhos do que ele, mas não os reconheço da iniciação, então devem ter um ou dois anos a mais. Zeke fala algo com o grupo, composto quase inteiramente de meninas, e todos caem na gargalhada. Ele cutuca a costela de uma das garotas, e ela solta um gritinho. Ao meu lado, Shauna observa a cena furiosa, errando a boca com o garfo e sujando a bochecha com o molho do frango. Lynn bufa sobre sua comida, e Marlene a chuta sob a mesa de maneira audível.


  – E aí – diz Marlene, bem alto. – Você conhece mais alguém que vá participar do programa de liderança, Quatro?


  – Pensando bem, também não vi Eric na reunião hoje – diz Shauna. – Esperava que ele tivesse tropeçado e caído no abismo, mas...


  Enfio uma garfada de comida na boca e tento não pensar no assunto. A luz azul faz minhas mãos parecerem pálidas como as de um cadáver. Não falo com Eric desde que o acusei de ser indiretamente responsável pela morte de Amah. Alguém denunciou a capacidade de Amah de permanecer consciente em simulações a Jeanine Matthews, líder da Erudição, e, como antigo integrante da Erudição, Eric é o principal suspeito. Ainda não decidi o que farei da próxima vez que falar com ele. Espancá-lo outra vez não vai provar que ele é um traidor da facção. Precisarei encontrar uma forma de conectar suas atividades recentes à Erudição e levar a informação a um dos líderes da Audácia, provavelmente o Max, já que o conheço melhor.


  Zeke volta para a mesa e se senta.


  – Quatro, o que você fará amanhã à noite? – pergunta ele.


  – Não sei – respondo. – Nada?


  – Agora você já tem o que fazer – diz ele. – Você me acompanhará em um encontro.


  Engasgo com um pedaço de batata.


  – O quê?


  – É, detesto ter que lhe dizer isso, irmãozão – comenta Uriah –, mas as pessoas costumam ir a encontros sozinhas, não com amigos.


  – É um encontro duplo, claro – comenta Zeke. – Chamei a Maria para sair, e ela disse alguma coisa sobre encontrar um cara para sair com a amiga dela, Nicole, e eu disse que você se interessaria.


  – Qual delas é a Nicole? – pergunta Lynn, esticando o pescoço para olhar para o grupo de meninas.


  – A ruiva – responde Zeke. – Então, será às oito. Você vai, e eu não estou nem perguntando.


  – Eu não... – digo. Olho para a ruiva do outro lado do refeitório. Ela tem a pele clara, olhos grandes cheios de maquiagem preta e veste uma camisa apertada que exibe a curva da sua cintura e... outras coisas que a voz da Abnegação dentro de mim me diz para não notar. Mas que, mesmo assim, eu noto.


  Nunca fui a um encontro romântico, graças aos rígidos rituais de paquera da minha antiga facção, que incluem se voluntariar para a mesma causa e talvez, apenas talvez, jantar com a família do outro e ajudar a lavar a louça depois. Nunca nem pensei se queria ou não namorar alguém; era completamente impossível.


  – Zeke, eu nunca...


  Uriah franze a testa e cutuca a minha cara com força. Dou um tapa na sua mão.


  – O que foi?


  – Ah, nada – diz Uriah, animado. – Você só estava soando mais Careta do que o normal, então pensei em conferir...


  Marlene solta uma risada.


  – Até parece – diz ela.


  Zeke e eu nos entreolhamos. Nunca conversamos abertamente sobre não contarmos a minha facção de origem, mas, até onde sei, ele nunca mencionou isso a ninguém. Uriah sabe, mas, apesar de ser um falastrão, ele parece saber quando não revelar uma informação. Apesar disso, não sei como a Marlene ainda não descobriu. Talvez ela não seja muito observadora.


  – Não é nada de mais, Quatro – diz Zeke. Ele termina de comer. – Você vai, conversará com a garota como se ela fosse um ser humano normal, o que ela de fato é. Talvez ela até deixe que você – suspiro – segure a mão dela...


  Shauna se levanta de repente, e sua cadeira se arrasta no chão de pedra. Ela prende o cabelo atrás da orelha e caminha em direção ao local de devolução de bandejas com a cabeça abaixada. Lynn olha feio para Zeke — uma expressão pouco diferente da que costuma ter — e segue a irmã pelo refeitório.


  – Está bem, você não precisa segurar a mão de ninguém – diz Zeke, como se nada tivesse acontecido. – Apenas vá comigo, está bem? Vou ficar te devendo uma.


  Olho para Nicole. Ela está sentada em uma mesa perto do local de devolução de bandejas, rindo de outra piada de alguém. Talvez Zeke tenha razão, talvez não seja nada demais, e talvez essa seja outra maneira de desaprender o meu passado na Abnegação e adotar o meu futuro na Audácia. Além disso, ela é bonita.


  – Está bem – digo. – Eu vou. Mas se você fizer algum tipo de piada sobre segurar a mão dela, quebro o seu nariz.


  +++


  Quando volto para o meu apartamento à noite, ele ainda cheira a poeira e um pouco de mofo. Acendo uma das lâmpadas e vejo algo brilhar sobre a bancada. Passo a mão por ela, e um pequeno caco de vidro fura o meu dedo, fazendo-o sangrar. Eu o seguro com as pontas dos dedos e o carrego até o lixo, que forrei com um saco hoje de manhã. Mas, no fundo do saco agora há uma pilha de cacos do que antes era um copo.


  Eu ainda não usei um copo desses.


  Sinto um calafrio e procuro outros sinais suspeitos pelo apartamento. Os lençóis não estão amassados, nenhuma das gavetas está aberta, e nenhuma das cadeiras foi movida. Mas eu saberia se tivesse quebrado um copo de manhã.


  Então, quem esteve no meu apartamento?


  +++


  Não sei por quê, mas a primeira coisa que minhas mãos encontram de manhã, quando entro cambaleante no banheiro, é a máquina de cortar cabelo que comprei com meus créditos da Audácia ontem. Então, enquanto ainda estou piscando para afastar o sono, viro a máquina e a encosto na cabeça, como tenho feito desde criança. Dobro a orelha para a frente, para protegê-la das lâminas; sei exatamente como devo virar e mover a cabeça para ver o máximo possível da minha nuca. O ritual acalma os meus nervos e me faz sentir focado e seguro. Limpo os cabelos raspados dos meus ombros e pescoço e os varro para a lixeira.


  É uma manhã da Abnegação. Uma chuveirada rápida, um café da manhã simples, uma casa limpa. A diferença é que estou vestindo o preto da Audácia, botas, calças, camisa e jaqueta. Evito olhar para o espelho ao sair, e isso me faz cerrar os dentes por saber o quão profundas são as minhas raízes de Careta, e como será difícil extirpá-las da minha mente, de tão emaranhadas que estão em tudo. Deixei aquele lugar por medo e rebeldia, e isso fará com que seja mais difícil me adaptar do que qualquer um pode imaginar, mais difícil do que se eu tivesse escolhido a Audácia pelos motivos certos.


  Caminho a passos rápidos em direção ao Fosso, entrando por uma passagem em forma de arco no muro. Mantenho a distância da beirada da passagem, embora crianças da Audácia, gritando e rindo, às vezes corram bem no limite, e eu devesse ser mais corajoso do que elas. Não sei se a coragem é algo que adquirimos com a idade, como a sabedoria, mas talvez aqui, na Audácia, a coragem seja a forma mais alta de sabedoria, o reconhecimento de que a vida pode e deve ser vivida sem medo.


  É a primeira vez que me pego pensando sobre a vida na Audácia, então me apego a essa ideia enquanto subo o caminho ao redor do Fosso. Alcanço a escada que desce do teto de vidro e mantenho os olhos voltados para cima, desviando-os do espaço que se abre sob mim, para não entrar em pânico. De qualquer maneira, quando chego ao final da escada, meu coração está disparado; sinto-o até na garganta. Max disse que seu escritório ficava no décimo andar; então subo pelo elevador com um grupo de membros da Audácia a caminho do trabalho. Eles parecem não se conhecer. Ao contrário da Abnegação, não é importante para eles memorizar nomes, rostos, necessidades e desejos dos outros, e talvez eles se atenham apenas aos seus amigos e familiares, formando comunidades ricas, mas separadas, dentro da facção. Como a que eu mesmo estou formando.


  Quando chego ao décimo andar, não sei ao certo aonde ir, mas então vejo uma cabeça com cabelos pretos virando um corredor à minha frente. Eric. Eu o sigo, em parte porque ele provavelmente sabe aonde está indo, mas também porque quero saber o que ele está fazendo, mesmo que não esteja indo para o mesmo lugar que eu. Contudo, quando viro o corredor, vejo Max dentro de uma sala de conferências com paredes de vidro, cercado por jovens da Audácia. O mais velho talvez tenha vinte anos, e o mais novo não deve ser muito mais velho do que eu. Max me vê através do vidro e acena para que eu entre. Eric está sentado ao seu lado. Puxa-saco, penso. Vou para a outra ponta da mesa, entre uma garota com uma argola entre as narinas e um rapaz cujo cabelo pintado é de um verde tão gritante que nem consigo encará-lo diretamente. Em comparação a eles, sinto-me simples. Posso ter tatuado chamas da Audácia nas costelas durante a iniciação, mas elas não estão à mostra.


  – Acho que todos já estão aqui, então vamos começar. – Max fecha a porta da sala de conferências e para à nossa frente. Ele parece estranho em um ambiente tão normal, como se estivesse aqui para quebrar todos os vidros e causar caos, não para conduzir uma reunião. – Todos vocês estão aqui porque mostraram potencial, em primeiro lugar, mas também porque demonstraram entusiasmo a respeito da nossa facção e do seu futuro. – Não sei como posso ter feito isso. – Nossa cidade está mudando, mais rápido agora do que antes, e, se quisermos acompanhar o seu ritmo, precisaremos mudar também. Precisaremos nos tornar mais fortes, mais corajosos, melhores do que somos agora. Entre vocês, estão as pessoas que poderão nos levar até esse patamar, mas precisaremos descobrir quem elas são. Realizaremos uma combinação de aulas e testes de habilidade durante os próximos meses, para ensinar o que vocês precisarão saber se concluírem este programa, mas também para ver a rapidez do seu aprendizado.


  Isso parece algo que seria valorizado na Erudição, e não na Audácia. Estranho.


  – A primeira coisa que precisam fazer é preencher este formulário com seus dados – diz ele, e quase caio na gargalhada. Há algo de ridículo em um guerreiro durão da Audácia com uma pilha de papéis que chama de “formulários com seus dados”, mas é claro que algumas coisas precisam ser normais aqui, porque assim é mais eficiente. Ele distribui a pilha de papéis, junto com um punhado de canetas. – Isso vai nos ajudar a conhecer mais sobre vocês, e nos oferecerá um ponto de partida para medirmos o seu progresso. Então, é do seu interesse que sejam honestos e não tentem parecer melhores do que são.


  Sinto-me perturbado, encarando esta folha de papel. Preencho o meu nome, que é a primeira pergunta, depois a minha idade, a segunda. A terceira pede a minha facção de origem, e a quarta o meu número de medos. A quinta pergunta quais são esses medos.


  Não sei muito bem como os descrever. Os dois primeiros são fáceis, altura e confinamento, mas e o medo seguinte? E o que devo escrever sobre o meu pai? Que tenho medo de Marcus Eaton? Acabo colocando perder o controle para o meu terceiro medo e ameaças físicas em espaços confinados para o quarto, sabendo que isso não é nem próximo da verdade.


  Mas as perguntas seguintes são estranhas, confusas. Elas são declarações, formuladas de maneira capciosa, com as quais devo concordar ou não. Não há problema em roubar se o objetivo for ajudar outra pessoa. Bem, essa é fácil: concordo. Algumas pessoas merecem mais recompensas do que outras. Talvez. Depende das recompensas. O poder deve ser entregue apenas àqueles que o merecem. Circunstâncias difíceis formam pessoas mais fortes. Não há como calcular a força de uma pessoa até que ela realmente seja testada. Olho para os outros ao redor da mesa. Algumas pessoas parecem confusas, mas ninguém dá a impressão de se sentir como eu, perturbado, quase com medo de circular uma resposta sobre cada declaração.


  Não sei o que fazer, então circulo “concordo” para todas e entrego o meu formulário, junto com os dos outros.


  +++


  Zeke e seu par no encontro, Maria, estão encostados em uma parede no corredor ao lado do Fosso. Consigo ver suas silhuetas daqui. Parece que eles continuam grudados um no outro, como estavam há cinco minutos, quando foram até lá, rindo sem parar, como idiotas. Cruzo os braços e olho para Nicole.


  – E aí – digo.


  – E aí – responde ela, inclinando-se para a frente e ficando nas pontas dos pés, depois descendo novamente os calcanhares para o chão. – Isso é um tanto constrangedor, não é?


  – É – concordo, aliviado. – É, sim.


  – Há quanto tempo você é amigo do Zeke? – pergunta ela. – Não o vejo muito por aí.


  – Algumas semanas – respondo. – Nos conhecemos durante a iniciação.


  – Ah – diz ela. – Você se transferiu?


  – Hum... – Não quero admitir que me transferi da Abnegação, em parte porque, sempre que admito isso, as pessoas começam a achar que sou muito certinho, e em parte porque não gosto de dar dicas para as pessoas a respeito de quem são meus pais se puder evitar. Decido mentir. – Não, eu apenas... ficava mais na minha antes, eu acho.


  – Ah. – Ela semicerra um pouco os olhos. – Você deve ter feito isso muito bem.


  – É uma das minhas especialidades – digo. – Há quanto tempo você é amiga da Maria?


  – Desde que éramos crianças. Se ela tropeçasse, conseguiria cair em um encontro romântico com alguém – diz Nicole. – Outras, como eu, não são tão talentosas.


  – É. – Balanço a cabeça. – Zeke teve que me pressionar um pouco para vir.


  – É mesmo? – Nicole ergue uma sobrancelha. – Ele pelo menos mostrou no que você estava se metendo?


  Ela aponta para si mesma.


  – É, sim – digo. – Não sabia ao certo se você era o meu tipo, mas pensei que talvez...


  – Não era o seu tipo. – De repente, ela soa fria. Tento voltar atrás.


  – Quer dizer, não acho que isso seja tão importante – falo. – A personalidade é bem mais importante do que...


  – Do que a minha aparência insatisfatória? – Ela levanta as duas sobrancelhas.


  – Não foi isso que eu quis dizer – corrijo depressa. – Sou... muito ruim nisso.


  – É – concorda ela. – Você é mesmo.


  Ela pega a pequena bolsa preta no chão aos seus pés e a enfia sob o braço.


  – Diga a Maria que tive que ir para casa mais cedo.


  Ela se afasta do corrimão e desaparece dentro de uma das passagens perto do Fosso. Eu suspiro e olho para Zeke e Maria outra vez. Percebo, pelos movimentos leves que consigo detectar, que eles não desaceleraram nada. Tamborilo os dedos no corrimão. Agora que nosso encontro duplo se tornou um encontro constrangedor em triângulo, acho que não tem problema eu ir embora.


  Vejo Shauna saindo do refeitório e aceno para ela.


  – Hoje não era a noite do seu grande encontro com Ezekiel? – pergunta ela.


  – Ezekiel – digo, contraindo o rosto. – Tinha esquecido que esse é o nome completo dele. É, meu par no encontro acabou de ir embora, irritada.


  – Boa – diz ela, rindo. – Quanto tempo você durou, dez minutos?


  – Cinco – digo, e começo a rir também. – Parece que sou insensível.


  – Não – exclama ela, fingindo surpresa. – Você? Mas você é tão sentimental e doce.


  – Muito engraçado – digo. – Onde está Lynn?


  – Ela começou a discutir com o Hector. Nosso irmão mais novo. E tenho ouvido eles fazendo isso desde, bem, a minha vida inteira. Então, resolvi sair. Pensei em passar na sala de treinamento e me exercitar um pouco. Quer vir?


  – Quero. Vamos lá.


  Caminhamos em direção à sala de treinamento, mas então percebo que teremos que passar pelo mesmo corredor onde estão Zeke e Maria para chegar lá. Tento deter Shauna com a mão, mas é tarde demais. Ela vê os corpos dos dois apertados um contra o outro, e seus olhos se arregalam. Ela para por um instante, e ouço sons de beijos, que preferia não ter ouvido. Depois, ela continua a caminhar pelo corredor, andando tão rápido que preciso correr para alcançá-la.


  – Shauna...


  – Sala de treinamento – diz ela.


  Quando chegamos lá, ela começa imediatamente a bater no saco de pancadas, e nunca a vi fazer isso com tanta força.


  +++


  – Embora possa parecer estranho, é importante que os membros do alto escalão da Audácia entendam como funcionam alguns dos programas – diz Max. – Dentre eles, o programa de vigilância na sala de controle, é claro. Às vezes, um líder da Audácia precisa monitorar o que acontece na facção. Há também os programas de simulação, que vocês deverão conhecer para avaliar os iniciandos da Audácia. Além disso, vocês precisarão entender como funciona o programa de rastreamento monetário, que mantém o comércio na nossa facção funcionando, entre outros. Alguns desses programas são bastante sofisticados, o que significa que vocês deverão ter facilidade em aprender a lidar com computadores, se já não souberem. É isso que faremos hoje.


  Ele gesticula para uma mulher parada à sua esquerda. Eu a reconheço do jogo de Desafio. Ela é jovem, com mechas roxas no cabelo curto e mais piercings do que consigo contar.


  – A Lauren aqui ensinará algumas das noções básicas, e depois nós testaremos vocês – diz Max. – Lauren é uma das nossas instrutoras de iniciação, mas, no seu tempo livre, trabalha como técnica de informática na sede da Audácia. Há um quê de Erudição nisso, mas vamos deixar passar, pelo bem da conveniência.


  Max pisca para ela, e ela sorri.


  – Podem começar – diz ele. – Voltarei em uma hora.


  Max vai embora, e Lauren bate palmas.


  – Vamos lá. Hoje vamos falar sobre como funciona a programação. Quem já tiver alguma experiência com isso pode ficar à vontade para me ignorar. Mas é melhor que os outros prestem atenção, porque não vou repetir. Aprender isso é como aprender um idioma. Não basta memorizar as palavras; é preciso também compreender as regras e por que elas funcionam dessa forma.


  Quando era mais novo, trabalhei como voluntário no laboratório de informática do edifício dos Níveis Superiores para cumprir as horas obrigatórias de voluntariado da minha facção — e para sair de casa — e aprendi a montar e desmontar um computador. Mas nunca aprendi isso. A hora passa em uma confusão de termos técnicos que mal consigo acompanhar. Tento anotar algumas coisas em um pedaço de papel que encontrei no chão, mas ela fala tão rápido que minhas mãos mal conseguem seguir os meus ouvidos, então desisto depois de alguns minutos e tento apenas prestar atenção. Ela apresenta exemplos do que está falando em um monitor na frente da sala, e é difícil não se distrair com a vista das janelas atrás dela. Deste ângulo, consigo ver as silhuetas dos prédios no horizonte da cidade, as pontas do Eixo furando o céu, o pântano surgindo entre os edifícios reluzentes.


  Não sou o único que parece considerar aquilo muita informação. Os outros candidatos sussurram uns para os outros, desesperados, perguntando sobre definições que não entenderam. Eric, no entanto, senta-se confortavelmente em sua cadeira, desenhando nas costas da mão. Tem um sorriso debochado. Reconheço aquele sorriso. É claro que ele já sabe tudo isso. Deve ter aprendido tudo na Erudição, provavelmente quando ainda era criança, ou não pareceria tão convencido.


  Antes que eu consiga registrar a passagem de tempo, Lauren aperta um botão e o monitor sobe para dentro do teto.


  – No desktop dos seus computadores, vocês encontrarão um arquivo intitulado ‘Teste de Programação’ – diz ela. – Abram-no. Ele os levará a um exame cronometrado. Vocês passarão por uma série de pequenos programas e marcarão os erros que encontrarem, que estiverem causando o seu mau funcionamento. Podem ser coisas muito grandes, como a ordem do código, ou coisas muito pequenas, como uma palavra ou marcação no lugar errado. Vocês não precisam consertar os erros agora, mas devem ser capazes de localizá-los. Haverá um erro por programa. Podem começar.


  Todos começam a digitar freneticamente nos monitores. Eric se inclina para perto de mim e diz:


  – Sua casa de Careta ao menos tinha um computador, Quatro?


  – Não – respondo.


  – Bem, veja só, é assim que se abre um arquivo – diz ele, clicando de maneira exagerada o arquivo em sua tela. – Está vendo, parece papel, mas é apenas uma imagem no monitor. Você sabe o que é um monitor, não sabe?


  – Cale a boca – digo, abrindo o teste.


  Encaro o primeiro programa. É como aprender um idioma, repito para mim mesmo. Tudo precisa começar na ordem certa e terminar na ordem inversa. Apenas se certifique de que tudo está no lugar certo.


  Não começo no início do código e sigo até o fim. Em vez disso, prefiro encontrar o centro do código, dentro de todos os invólucros. Ali, noto que a linha de códigos termina no lugar errado. Marco o local e aperto o botão em forma de seta, que permitirá que eu continue o teste se estiver certo. A tela muda, apresentando um novo programa.


  Ergo as sobrancelhas. Devo ter absorvido mais do que imaginei.


  Começo o próximo desafio da mesma forma, seguindo do centro do código para fora, conferindo o início do programa em relação à parte final, prestando atenção a aspas, pontos e barras invertidas. Procurar erros de programação é uma atividade estranhamente tranquilizante. É apenas mais uma maneira de se certificar de que o mundo ainda está na ordem que deve. Enquanto isso acontecer, tudo correrá sem problemas.


  Esqueço todas as pessoas ao meu redor, até a paisagem do lado de fora e o que significará terminar esta avaliação. Concentro-me apenas no que há diante de mim, no emaranhado de palavras no meu monitor. Percebo que Eric é o primeiro a acabar, bem antes de qualquer pessoa parecer perto de completar seu teste, mas tento não me preocupar com isso. Mesmo depois que ele decide parar ao meu lado e olhar para o meu monitor enquanto trabalho.


  Finalmente, clico na seta, e uma nova imagem aparece na tela. EXAME COMPLETO.


  – Bom trabalho – elogia Lauren, ao conferir o meu monitor. – Você foi o terceiro a terminar.


  Olho para Eric.


  – Espere – digo. – Você não ia me explicar o que é um monitor? Claramente, não levo o menor jeito para computadores, e preciso muito da sua ajuda.


  Ele me lança um olhar furioso, e eu abro um sorriso.


  +++


  A porta do meu apartamento está aberta quando retorno. É apenas uma fresta, mas sei que a fechei ao sair. Empurro-a com a ponta do pé e entro com o coração a mil, esperando encontrar um invasor vasculhando as minhas coisas, embora não tenha ideia de quem poderia ser. Talvez um dos lacaios de Jeanine procurando evidências de que sou diferente como Amah era, ou Eric tentando descobrir uma maneira de armar uma emboscada contra mim. Mas o apartamento está vazio, do jeito como o deixei ao sair.


  Igual, exceto por um pedaço de papel sobre a mesa. Aproximo-me devagar, como se ele estivesse prestes a entrar em combustão ou dissolver no ar. Há uma mensagem escrita no papel, em letras pequenas e inclinadas.


  No dia que você mais odiou

  Na hora em que ela morreu

  No lugar onde você pulou pela primeira vez.


  A princípio, as palavras não fazem sentido, e imagino que não passam de uma piada, algo deixado ali para mexer comigo, e funcionou, porque perco o chão. Sento-me em uma das cadeiras bambas com força, sem desgrudar os olhos do papel. Leio e releio o texto, e a mensagem começa a se formar na minha mente.


  No lugar onde você pulou pela primeira vez. Isso deve se referir à plataforma de trem que subi quando me juntei à Audácia.


  Na hora em que ela morreu. “Ela” só pode ser uma pessoa: minha mãe. Minha mãe morreu no meio da noite, e, quando acordei, o corpo dela já havia sido levado, carregado por meu pai e seus amigos da Abnegação. Ele disse que ela morreu por volta das duas da manhã.


  No dia que você mais odiou. Essa é a parte mais difícil. Será que se refere a um dia do ano, um aniversário ou um feriado? Mas não há nenhum aniversário ou feriado por perto, e não entendo por que alguém deixaria um bilhete com tanto tempo de antecedência. Deve ser algum dia da semana, mas qual eu mais odiava? Essa é fácil. Os dias de reunião de conselho, porque meu pai chegava em casa mais tarde, de péssimo humor. Quarta-feira.


  Quarta-feira, às duas da manhã, na plataforma de trem perto do Eixo. É hoje à noite. E só existe uma pessoa no mundo que saberia todas essas informações: Marcus.


  +++


  Agarro o pedaço de papel dobrado no meu punho cerrado, mas não consigo senti-lo. Minhas mãos estão formigando, quase completamente dormentes desde que pensei no nome dele.


  Deixei a porta do meu apartamento escancarada, e os meus cadarços estão desamarrados. Sigo junto às paredes do Fosso sem notar a altura e corro escada acima até a Pira sem ficar tentado a olhar para baixo uma única vez. Zeke mencionou por alto a localização da sala de controle há alguns dias. Espero apenas que ele ainda esteja lá, porque precisarei da sua ajuda para acessar as imagens do corredor do lado de fora do meu apartamento. Sei onde fica a câmera, escondida no canto do corredor, onde eles acham que ninguém a notaria. Bem, eu notei.


  Minha mãe também costumava perceber coisas assim. Quando caminhávamos pelo setor da Abnegação, só nós dois, ela me mostrava as câmeras, escondidas em bolhas de vidro escuro ou fixadas às curvas dos edifícios. Ela nunca disse nada a respeito delas ou demonstrou qualquer preocupação, mas sempre sabia onde estavam, e, quando passávamos por elas, fazia questão de olhar diretamente para a câmera, como se dissesse: eu também estou te vendo. Por isso, cresci buscando, vasculhando, à procura de detalhes nos arredores.


  Subo de elevador até o quarto andar, depois sigo as placas até a sala de controle. Depois de virar em um pequeno corredor, encontro uma porta aberta. Sou recebido por uma parede de monitores. Há algumas poucas pessoas sentadas atrás dela, em mesas, e há outras mesas ao longo das paredes, onde mais pessoas estão sentadas, cada uma com seu próprio monitor. A imagem nas telas muda a cada cinco minutos, mostrando diferentes partes da cidade: os campos da Amizade, as ruas ao redor do Eixo, o complexo da Audácia e até o Merciless Mart, com seu enorme saguão. Vejo o setor da Abnegação de relance em um dos monitores, depois saio do estado de torpor e procuro Zeke. Ele está sentado a uma mesa na parede direita, digitando algo em uma caixa de diálogo na metade esquerda do seu monitor, enquanto imagens do Fosso passam na metade. Todos na sala usam fones de ouvido. Imagino que eles escutem o que estão assistindo.


  – Zeke – chamo baixinho. Alguns dos outros olham para mim, como se estivessem irritados com a minha intromissão, mas ninguém fala nada.


  – Ei! – diz ele. – Que bom que você veio. Estou completamente entediado e... O que houve?


  Ele olha para o meu rosto, depois para o meu punho, ainda agarrando o papel. Não sei como explicar, então nem tento.


  – Preciso ver as imagens do corredor do lado de fora do meu apartamento. Das últimas quatro horas, mais ou menos. Você pode me ajudar?


  – Por quê? – pergunta Zeke. – O que aconteceu?


  – Alguém esteve no meu apartamento. Quero saber quem foi.


  Ele olha ao redor, para se certificar de que ninguém está observando. Ou ouvindo.


  – Ouça, não posso fazer isso. Nem a gente tem permissão de acessar imagens específicas, a não ser quando notamos algo estranho. Fica tudo em rotação...


  – Você me deve um favor, lembra? Só estou pedindo porque é importante.


  – Eu sei. – Zeke olha ao redor outra vez, depois fecha a caixa de diálogo que estava na tela e abre outra. Vejo o código que ele digita para acessar o material certo e me surpreendo por entender parte dele depois de apenas um dia de aula. Uma imagem aparece no monitor, de um dos corredores da Audácia, perto do refeitório. Ele clica nela, que é substituída por outra, do interior do refeitório; a outra é do estúdio de tatuagem, depois do hospital.


  Ele continua vasculhando o complexo da Audácia, e assisto às imagens que passam no monitor, mostrando vislumbres da vida comum da Audácia: pessoas cutucando seus piercings enquanto esperam na fila por roupas novas, pessoas praticando golpes na sala de treinamento. Vejo uma imagem rápida de Max no que parece ser o seu escritório, sentado em uma das cadeiras e de frente para uma mulher. Uma mulher com cabelo loiro preso em um coque apertado. Levo a mão ao ombro de Zeke.


  – Espere. – De repente, o papel na minha mão parece menos importante. – Volte.


  Ele volta, e confirmo a minha suspeita: Jeanine Matthews está no escritório de Max com uma pasta no colo. Suas roupas estão perfeitamente passadas, sua postura é ereta. Arranco os fones de ouvido da cabeça de Zeke, e ele me encara, irritado, mas não me detém.


  Max e Jeanine conversam baixinho; mesmo assim, consigo ouvi-los.


  – Reduzi o número a seis – diz Max. – Eu diria que isso não é nada mal para, o quê? O segundo dia?


  – Isso não é eficiente – afirma Jeanine. – Já temos um candidato. Eu me certifiquei disso. Esse sempre foi o plano.


  – Você nunca me perguntou o que eu achava do plano, e esta é a minha facção – diz Max com severidade. – Não gosto do garoto e não quero passar todos os meus dias trabalhando com uma pessoa de quem não gosto. Portanto, você terá que permitir que eu pelo menos tente encontrar outra pessoa que satisfaça todos os critérios...


  – Está bem. – Jeanine se levanta, apertando a pasta contra a barriga. – Mas, quando você falhar, vou querer que admita seu erro. Não tenho a menor paciência para o orgulho da Audácia.


  – Claro, porque a Erudição é um exemplo de humildade – diz Max, de maneira amarga.


  – Ei – sussurra Zeke. – Meu supervisor está olhando. Devolva os meus fones de ouvido.


  Ele os arranca da minha cabeça, e eles batem nas minhas orelhas, machucando-as.


  – Você precisa sair daqui, ou perderei o meu emprego – pede Zeke.


  Ele parece sério e preocupado. Não reclamo, apesar de não ter descoberto o que queria saber. Afinal, a culpa foi minha por ter me distraído. Escapo da sala de controle com a cabeça a mil, uma parte de mim ainda apavorada com a ideia de que meu pai esteve no meu apartamento e quer me encontrar sozinho em uma rua abandonada no meio da noite, e a outra parte confusa com o que acabei de ouvir. Já temos um candidato. Eu me certifiquei disso. Eles provavelmente se referiam ao candidato para a liderança da Audácia.


  Mas por que Jeanine Matthews está preocupada com quem será escolhido como novo líder da Audácia?


  Sigo todo o percurso de volta para o meu apartamento de forma automática, depois me sento na beirada da cama e encaro a parede. Não consigo parar de nutrir pensamentos distintos, mas igualmente frenéticos. Por que Marcus quer se encontrar comigo? Por que a Erudição está tão envolvida nas questões políticas da Audácia? Será que Marcus quer me matar sem testemunhas, ou será que quer me alertar a respeito de alguma coisa, ou me ameaçar...? Quem era o candidato sobre quem eles estavam falando?


  Pressiono a palma da minha mão contra a testa e tento me acalmar, embora sinta cada pensamento nervoso como uma pontada na nuca. Não posso fazer nada a respeito de Max e Jeanine por enquanto. O que preciso decidir agora é se vou ou não para esse encontro hoje à noite.


  No dia que você mais odiou. Nunca percebi que Marcus me notava, notava as coisas de que eu gostava ou que eu odiava. Ele parecia apenas me ver como um incômodo, um desconforto. Mas, afinal, não descobri há algumas semanas que ele sabia que as simulações não funcionariam comigo e que tentou evitar que eu corresse perigo? Talvez, apesar de todas as coisas horríveis que ele fez e disse para mim, haja uma parte dele que é realmente o meu pai. Talvez seja essa a parte que esteja me chamando para um encontro, e ele esteja tentando me mostrar isso, demonstrando que me conhece, que sabe o que odeio, o que amo, o que temo.


  Não sei bem por que esse pensamento me enche tanto de esperança após eu tê-lo odiado por um longo tempo. Mas, assim como existe uma parte dele que é realmente o meu pai, talvez exista uma parte de mim que seja de fato seu filho.


  +++


  O calor do sol continua a emanar da calçada à uma e meia da manhã, quando deixo o complexo da Audácia. Sinto-o nas pontas dos dedos. A lua está encoberta por nuvens, por isso a rua está mais escura do que o normal, mas não tenho medo do escuro ou das ruas, não mais. Essa é uma das coisas que se aprende batendo em um monte de iniciandos da Audácia.


  Inalo o cheiro de asfalto quente e começo a correr devagar, os tênis batendo no chão. As ruas ao redor do setor da Audácia estão vazias; minha facção vive amontoada em um único lugar, como uma matilha de cães dormindo. É por isso, acho, que Max pareceu tão preocupado com o fato de eu querer morar sozinho. Se eu realmente pertencesse à Audácia, será que não deveria querer que minha vida se misturasse às deles o máximo possível, será que não deveria estar procurando maneiras de penetrar ainda mais na minha facção, até nos tornarmos inextricáveis?


  Penso no assunto enquanto corro. Talvez ele tenha razão. Talvez eu não esteja me integrando muito bem, talvez não esteja me esforçando o bastante. Encontro um ritmo estável de corrida, semicerrando os olhos a fim de ler as placas com os nomes das ruas ao passar por elas, para não me perder. Sei quando alcanço o conjunto de edifícios ocupados pelos sem-facção porque consigo ver suas sombras se movimentando atrás das janelas pintadas de preto ou cobertas por tábuas. Movimento-me para correr sob os trilhos, com as madeiras em treliça se estendendo bem à minha frente, curvando-se para longe da rua.


  O Eixo cresce mais e mais à medida que me aproximo. Meu coração está disparado, mas acho que não é por causa da corrida. Paro de repente ao alcançar a plataforma de trem e, ao pé da escada, enquanto recupero o fôlego, lembro-me da primeira vez que subi estes degraus, do mar de integrantes da Audácia que gritava e se movia ao meu redor, empurrando-me para a frente. Naquele instante, foi fácil ser carregado pela multidão. Agora, eu mesmo preciso me impulsionar adiante. Começo a subir, com meus pés ecoando no metal, e, ao chegar no topo, confiro o relógio.


  Duas horas.


  Mas a plataforma está vazia.


  Caminho de um lado para o outro da plataforma, para me certificar de que nenhuma figura obscura está escondida em algum canto escuro. Um trem ronca a distância, e paro para olhar a luz fixada na sua dianteira. Não sabia que os trens funcionavam tão tarde. Toda a energia da cidade deveria ser desligada depois da meia-noite, para ser conservada. Será que Marcus pediu um favor especial para os sem-facção? Mas por que ele viajaria de trem? O Marcus Eaton que conheço nunca ousaria se associar tanto com a Audácia. Ele preferiria caminhar descalço pelas ruas.


  O farol pisca uma única vez antes de passar pela plataforma. O trem ressoa e se agita, desacelerando mas sem parar, e vejo uma pessoa saltar do penúltimo vagão, esguia e frágil. Não é Marcus. É uma mulher.


  Aperto o papel com mais força no punho, depois com mais força ainda, até que as juntas dos meus dedos doem.


  A mulher caminha na minha direção, e, quando está a poucos metros de distância, consigo vê-la. Seu cabelo é longo e encaracolado. O nariz é grande e curvado. Ela usa calças pretas da Audácia, camisa cinza da Abnegação e botas marrons da Amizade. Seu rosto é marcado, cansado e magro. Mas eu a conheço, nunca esqueceria o seu rosto, minha mãe, Evelyn Eaton.


  – Tobias – diz ela, sem fôlego, com os olhos arregalados, como se estivesse tão surpresa com a minha presença quanto estou com a dela, mas é impossível. Ela sabia que eu estava vivo, mas eu me lembro da urna com suas cinzas sobre a lareira do meu pai, marcada com as impressões digitais dele.


  Lembro-me do dia em que acordei e encontrei um grupo de membros da Abnegação com cara de velório na cozinha do meu pai, e de como todos levantaram a cabeça quando entrei, e Marcus me explicou, com uma compaixão que certamente ele não sentia, que minha mãe falecera no meio da noite, de complicações de um parto prematuro e um aborto espontâneo.


  Ela estava grávida?, lembro-me de perguntar.


  É claro que estava, filho. Ele se virou para as pessoas na nossa cozinha. Ele está apenas em choque, é claro. É normal, em uma situação como esta.


  Lembro-me de sentar com um prato cheio de comida, na sala de estar, com um grupo de membros da Abnegação conversando em voz baixa ao meu redor, de todos os vizinhos empacotando a minha casa até ficar tudo arrumadinho e de ninguém falar nada que importasse para mim.


  – Sei que isso deve ser... chocante para você – diz ela. Quase não reconheço a sua voz; está mais grave, forte e dura do que nas memórias que tenho dela, e é assim que percebo que os anos a mudaram. Sinto coisas demais para controlar, é tudo poderoso demais para que eu possa lidar, mas, de repente, não sinto mais nada.


  – Você deveria estar morta – digo, de maneira inexpressiva. É uma coisa idiota de se dizer. É uma coisa tão idiota de se dizer à própria mãe depois de ela ressuscitar, mas é uma situação idiota.


  – Eu sei – responde ela, e acho que vejo lágrimas nos seus olhos, mas está escuro demais para saber. – Mas não estou.


  – Dá para perceber. – A voz que sai da minha boca é sarcástica, casual. – Você estava realmente grávida?


  – Grávida? Foi isso que eles disseram, que eu morri dando à luz? – Ela balança a cabeça. – Não, eu não estava. Eu planejava a minha fuga havia semanas. Eu precisava desaparecer. Pensei que ele talvez lhe contasse a verdade quando você ficasse mais velho.


  Solto uma risada breve, como um latido.


  – Você pensou que Marcus Eaton admitiria que sua mulher o deixou. Para mim.


  – Você é filho dele – diz Evelyn, franzindo a testa. – Ele te ama.


  De repente, toda a tensão da última hora, das últimas semanas, dos últimos anos cresce dentro de mim, grande demais para ser contida, e eu realmente caio na gargalhada, mas minha risada sai estranha, mecânica. Ela me assusta, apesar de sair da minha própria boca.


  – Você tem todo o direito de sentir raiva por terem mentido para você. Eu também sentiria. Mas, Tobias, eu precisava ir embora, e sei que você entende o motivo...


  Ela estende a mão para mim, e eu agarro o seu punho, empurrando-a para longe.


  – Não toque em mim.


  – Está bem, está bem. – Ela levanta as mãos e se afasta. – Mas você entende, tenho certeza.


  – O que entendo é que você me deixou sozinho em uma casa com um maníaco sádico – digo.


  Parece que algo dentro dela está ruindo. Suas mãos desabam como pesos. Seus ombros se curvam. Até o rosto dela murcha quando ela se dá conta do que eu quis dizer, do que eu certamente quis dizer com aquilo. Cruzo os braços e jogo os ombros para trás, tentando parecer maior, mais forte e mais valente. Agora isso é mais fácil, vestindo o preto da Audácia, do que jamais foi com o cinza da Abnegação, e talvez seja por isso que escolhi a Audácia como refúgio. Não foi por rancor nem para machucar Marcus, mas apenas porque sabia que esta vida me ensinaria a ser uma pessoa mais forte.


  – Eu...


  – Pare de me fazer perder tempo. O que estamos fazendo aqui? – Jogo o bilhete amassado no chão entre nós e levanto as sobrancelhas ao olhar para ela. – Faz sete anos que você morreu, e você nunca tentou fazer esta revelação dramática antes, então, o que há de diferente agora?


  Ela não responde de imediato. Em seguida, ela claramente se recompõe e diz:


  – Nós, os sem-facção, gostamos de ficar de olho nas coisas. Como na Cerimônia de Escolha. Desta vez, nosso olheiro me disse que você escolheu a Audácia. Eu mesma teria ido, mas não queria correr o risco de dar de cara com ele. Eu me tornei... uma espécie de líder dos sem-facção, e é importante que eu não me exponha.


  Sinto um gosto amargo na boca.


  – Veja só. Como tenho pais importantes. Sou tão sortudo.


  – Você não é assim – diz ela. – Existe pelo menos uma parte de você que está feliz em me ver de novo?


  – Feliz em ver você de novo? Eu quase não me lembro de você, Evelyn. Vivi praticamente o mesmo tempo sem você do que com você.


  O rosto dela se contorce. Eu a feri. Fico satisfeito.


  – Quando você escolheu a Audácia – continua ela bem devagar –, eu percebi que era a hora de entrar em contato com você. Sempre planejei reencontrá-lo depois que tivesse feito sua escolha e estivesse vivendo por conta própria, para convidá-lo a se juntar a nós.


  – Juntar-me a vocês. Tornar-me um sem-facção? Por que eu faria isso?


  – Nossa cidade está mudando, Tobias. – É a mesma coisa que Max falou ontem. – Os sem-facção estão se unindo, assim como a Audácia e a Erudição. Em breve, todos terão que escolher um lado, e sei em qual lado você preferirá estar. Acho que você realmente pode fazer a diferença conosco.


  – Você sabe em qual lado eu preferirei estar. Sério? Não sou um traidor de facção. Escolhi a Audácia; lá é o meu lugar.


  – Você não é um daqueles tolos desmiolados e viciados em adrenalina – diz ela, irritada. – Assim como você não era um robô sufocado e Careta. Você pode ser mais do que qualquer um dos dois, melhor do que qualquer facção.


  – Você não tem a menor ideia do que eu sou e de quem posso ser. Fiquei em primeiro lugar entre os iniciandos. Eles querem que eu seja um líder da Audácia.


  – Não seja ingênuo – dispara ela, semicerrando os olhos. – Eles não querem um novo líder; querem um fantoche que possam manipular. É por isso que Jeanine Matthews frequenta a sede da Audácia, é por isso que ela continuamente planta seguidores na sua facção, para que relatem a ela as suas atividades. Ou você ainda não percebeu que ela parece saber de coisas sobre as quais não tem o menor direito de saber, ou que eles vivem mudando o treinamento da Audácia, fazendo experimentos com ele? Como se os membros da Audácia fossem mudar qualquer coisa assim, por conta própria.


  Amah nos disse que as paisagens do medo não costumavam ser a primeira etapa da iniciação da Audácia, que isso era algo novo que estavam testando. Um experimento. Mas ela tem razão; a Audácia não realiza experimentos. Se eles realmente estivessem preocupados com praticidade e eficiência, não se dariam o trabalho de nos ensinar a lançar facas.


  Além disso, há Amah, que apareceu morto. Eu mesmo não acusei Eric de ser um informante? Não tenho desconfiado há semanas de que ele continua em contato com a Erudição?


  – Mesmo que você esteja certa – digo, e toda a energia maliciosa já se esvaiu de mim. Aproximo-me dela. – Mesmo que você esteja certa a respeito da Audácia, nunca me juntaria a você. – Tento controlar a minha voz quando completo: – Nunca mais quero te ver.


  – Não acredito em você – diz ela baixinho.


  – Não me importo com o que você acredita ou não.


  Passo por ela e sigo até a escada por onde cheguei na plataforma.


  – Se você mudar de ideia, qualquer mensagem entregue a um sem-facção chegará até mim – grita ela.


  Não olho para trás. Corro escada abaixo, depois disparo pela rua, para longe da plataforma. Nem sei se estou indo na direção certa. Só sei que quero estar o mais longe possível dela.


  +++


  Não consigo dormir.


  Caminho de um lado para o outro dentro do meu apartamento, frenético. Retiro os resquícios da minha vida na Abnegação das gavetas e os jogo no lixo: a camisa rasgada, as calças, os sapatos, as meias e até o meu relógio. A certa altura, por volta do nascer do sol, lanço minha máquina de cortar cabelo contra a parede do chuveiro, e ela quebra em vários pedaços.


  Uma hora depois do alvorecer, entro no estúdio de tatuagem. Tori já está lá. Bem, “estar lá” talvez seja exagero, porque seus olhos estão inchados de sono e desconcentrados, e ela só está começando a tomar seu café.


  – Algum problema? – pergunta ela. – Não cheguei ainda. Marquei de correr com o Bud, aquele maníaco.


  – Esperava que você abrisse uma exceção para mim – digo.


  – Poucas pessoas vêm aqui com pedidos urgentes de tatuagens.


  – Há uma primeira vez para tudo.


  – Está bem. – Ela se levanta, mais alerta. – Tem alguma ideia do que quer fazer?


  – Quando passamos pelo seu apartamento, há algumas semanas, vi um desenho lá. Tinha todos os símbolos das facções juntos. Você ainda tem aquele desenho?


  Ela fica tensa.


  – Você não deveria ter visto aquilo.


  Sei por que eu não deveria ter visto o desenho; por que não é algo que ela queira tornar público. Ele sugere inclinações a outras facções, em vez de afirmar a supremacia da Audácia, como suas tatuagens deveriam fazer. Até membros antigos da Audácia se preocupam em se provar, e não entendo por que isso acontece, que ameaças são feitas àqueles que são chamados de “traidores da facção”, mas é exatamente por isso que estou aqui.


  – A questão é mais ou menos essa. Quero fazer aquela tatuagem.


  Pensei nisso no caminho de volta para casa, enquanto ruminava o que minha mãe disse. Você pode ser mais do que qualquer um dos dois, melhor do que qualquer facção. Ela pensou que, para me tornar mais do que qualquer facção, eu teria que abandonar este lugar e as pessoas que me aceitaram como uma delas; teria que perdoá-la e me deixar ser engolido por suas crenças e seu estilo de vida. Mas não preciso ir embora ou fazer algo que não queira. Posso ser mais do que qualquer facção aqui mesmo, na Audácia; talvez eu já seja mais, e agora seja a hora de mostrar isso.


  Tori olha ao redor, e seus olhos param na câmera no canto, que notei ao entrar. Ela também é do tipo que percebe câmeras.


  – Era só um desenho idiota – diz ela, bem alto. – Vamos, você está claramente chateado. Podemos conversar sobre isso e descobrir algo melhor para você fazer.


  Ela me chama para o fundo do estúdio, passando pela sala de depósito, até o apartamento dela. Atravessamos a cozinha dilapidada e chegamos à sala de estar, onde seus desenhos continuam empilhados na mesa de centro.


  Ela vasculha as páginas até encontrar um desenho igual ao que eu estava falando: as chamas da Audácia sendo aninhadas pelas mãos da Abnegação, as raízes da árvore da Amizade crescendo sob o olho da Erudição, que está equilibrado sob as balanças da Franqueza. Todos os símbolos das facções, empilhados uns sobre os outros. Ela o levanta, e eu concordo com a cabeça.


  – Não posso fazer isso em um lugar onde as pessoas vejam o tempo todo – diz ela. – Isso o tornaria um alvo ambulante. Um suspeito de trair a facção.


  – Quero que você faça nas minhas costas. Cobrindo a minha coluna.


  As feridas do meu último dia com meu pai já estão curadas, mas quero me lembrar de onde elas estavam; quero me lembrar do que escapei pelo resto da vida.


  – Você realmente não faz nada pela metade, não é? – Ela suspira. – Vai demorar muito tempo. Várias sessões. Teremos que fazer a tatuagem aqui, de madrugada, porque não vou deixar que as câmeras nos filmem, mesmo que eles não se preocupem em olhar aqui quase nunca.


  – Está bem.


  – Sabe, o tipo de pessoa que faz uma tatuagem assim é provavelmente aquela que deveria mantê-la em segredo – diz ela, olhando para mim pelo canto do olho. – Ou vão começar a pensar que ela é um Divergente.


  – Divergente?


  – É a palavra que usamos para descrever pessoas que ficam conscientes durante as simulações, que se recusam a ser categorizadas. Uma palavra que você não deve falar à toa, porque pessoas assim costumam morrer sob circunstâncias misteriosas.


  Ela mantém os cotovelos apoiados nos joelhos, de maneira casual, enquanto desenha a tatuagem que quero em um papel de transferência. Nossos olhos se encontram, e eu entendo: Amah. Amah conseguia manter a consciência durante as simulações, e agora ele está morto.


  Amah era um Divergente.


  Assim como eu.


  – Obrigado pela aula de vocabulário.


  – Sem problemas. – Ela volta a desenhar. – Estou começando a achar que você gosta de sentir dor.


  – E daí? – pergunto.


  – Nada, é só uma qualidade bem particular da Audácia, para uma pessoa que tirou a Abnegação como resultado. – A boca dela treme. – Vamos começar. Vou deixar um bilhete para o Bud; ele poderá correr sozinho desta vez.


  +++


  Talvez Tori tenha razão. Talvez eu realmente goste de sentir dor; talvez haja um lado masoquista dentro de mim que usa a dor para lidar com a dor. A queimação fraca que me acompanha no dia seguinte durante o treinamento de liderança certamente torna mais fácil manter o foco no que tenho que fazer, e não na voz fria e grave da minha mãe, e na maneira como a afastei quando ela tentou me consolar.


  Nos anos seguintes à sua morte, eu costumava sonhar que ela voltaria à vida no meio da noite, passaria a mão pelo meu cabelo e diria algo reconfortante, mas sem sentido, como “Tudo vai ficar bem” ou “Tudo vai melhorar um dia”. Depois, no entanto, parei de me permitir sonhar, porque era mais doloroso ansiar por coisas que nunca conseguiria do que lidar com o que estava diante de mim. Ainda não quero imaginar como seria me reconciliar com ela, como seria ter uma mãe. Estou velho demais para ouvir coisas reconfortantes e sem sentido. Velho demais para acreditar que tudo vai ficar bem.


  Confiro a parte de cima do curativo que sai da gola da minha camisa, para ver se ele está bem preso. Tori delineou os dois primeiros símbolos esta manhã, da Audácia e da Abnegação, que serão maiores do que os outros, porque representam a facção que escolhi e a facção para a qual de fato tenho aptidão, respectivamente. Pelo menos, acho que tenho aptidão para a Abnegação, mas é difícil ter certeza. Ela me pediu para manter os símbolos escondidos. Quando estou de camisa, o único desenho que fica à mostra são as chamas da Audácia, e raramente sou obrigado a tirar a camisa em público; então acho que isso não será um problema.


  Todos os outros já chegaram à sala de conferências, e Max está conversando com eles. Sinto um cansaço indiferente quando atravesso a porta e me sento. Evelyn estava errada sobre várias coisas, mas não a respeito da Audácia. Jeanine e Max não querem um líder. Eles querem um fantoche, e é por isto que estão escolhendo entre os mais jovens: porque jovens são mais fáceis de manipular e moldar. Não serei moldado e manipulado por Jeanine Matthews. Não serei um fantoche, nem para eles, nem para a minha mãe, nem para o meu pai. Não pertencerei a ninguém a não ser a mim mesmo.


  – Que bom que você chegou – diz Max. – Esta reunião atrapalhou o seu sono?


  Os outros dão risadinhas, e Max continua:


  – Como eu estava dizendo, hoje eu gostaria de ouvir suas ideias sobre como melhorar a Audácia, as suas visões para a nossa facção nos próximos anos. Eu me reunirei com vocês em grupos divididos pela faixa etária, começando pelos mais velhos. Os outros podem ir pensando em algo bom para dizer.


  Ele deixa a sala com os três candidatos mais velhos. Eric está bem na minha frente, e percebo que ele tem mais metal pendurado no rosto do que da última vez que o vi. Agora, argolas atravessam suas sobrancelhas. Daqui a pouco ele vai parecer mais uma alfineteira do que um ser humano. Talvez esta seja a questão: estratégia. Ninguém que olhasse para ele agora o confundiria com alguém da Erudição.


  – Será que estou enganado, ou você está realmente atrasado porque estava fazendo uma tatuagem? – diz ele, apontando para a ponta do curativo visível no meu ombro.


  – Perdi a hora. Parece que uma quantidade enorme de metal grudou no seu rosto ultimamente. É melhor você consultar um médico.


  – Muito engraçado – diz Eric. – Não sabia que uma pessoa com o seu histórico era capaz de desenvolver senso de humor. Seu pai não parece ser o tipo de pessoa que permitiria isso.


  Sinto uma pontada de medo. Ele está muito perto de dizer o meu nome na frente desta sala cheia de gente, e quer que eu saiba disso. Quer que eu lembre que ele sabe quem eu sou e que pode usar isso contra mim quando bem entender.


  Não posso fingir que não me importo. A dinâmica de poder mudou, e não consigo alterá-la de novo.


  – Acho que sei quem te contou isso – digo. Jeanine sabe meu nome e meu sobrenome. Ela deve ter revelado os dois para ele.


  – Eu já suspeitava – comenta ele, baixinho. – Mas é verdade, minhas suspeitas foram confirmadas por uma fonte confiável. Você não sabe manter segredos tão bem quanto pensa, Quatro.


  Eu o ameaçaria, diria a ele que, se revelar o meu nome aos membros da Audácia, revelarei sua conexão duradoura com a Erudição. Mas não tenho provas, e, de qualquer maneira, os membros da Audácia gostam menos da Abnegação do que da Erudição. Recosto-me na cadeira e espero.


  Os outros deixam a sala ao serem chamados, e logo só sobramos nós dois. Max desce o corredor e nos chama da porta, sem uma única palavra. Nós o seguimos até seu escritório, que reconheço das imagens que vi ontem da reunião dele com Jeanine Matthews. Uso a lembrança daquela conversa a fim de me preparar para o que virá a seguir.


  – Então. – Max cruza as mãos sobre a mesa, e, mais uma vez, fico surpreso em vê-lo em um ambiente tão limpo e formal. Ele fica mais natural dentro de uma sala de treinamento, batendo no saco de pancadas, ou perto do Fosso, debruçando-se sobre o corrimão. Não sentado em uma mesa baixa de madeira, rodeado de papéis.


  Olho pelas janelas da Pira e observo o setor da Audácia. A alguns metros de distância, vejo a beirada do buraco para dentro do qual pulei quando escolhi a Audácia e o telhado onde estava logo antes de fazê-lo. Escolhi a Audácia, eu disse para a minha mãe ontem. Lá é o meu lugar.


  Será que isso realmente é verdade?


  – Eric, vamos começar por você – diz Max. – Você tem alguma ideia que poderia ser boa para a Audácia, no futuro?


  – Tenho. – Eric ajeita o corpo na cadeira. – Acho que deveríamos fazer algumas mudanças e que elas deveriam começar pela iniciação.


  – Que tipo de mudanças você tem em mente?


  – A Audácia sempre adotou um espírito de competitividade – diz Eric. – A competitividade nos torna melhores; ela expõe nosso melhor e nossa maior força. Acho que a iniciação deveria incentivar esse sentimento de competitividade mais do que faz hoje em dia. Atualmente, os iniciandos estão competindo apenas contra o sistema, tentando atingir determinada nota para conseguir seguir adiante. Acho que eles deveriam estar competindo uns contra os outros pelas vagas na Audácia.


  Não consigo me conter; viro-me e o encaro. Um número limitado de vagas? Em uma facção? Depois de apenas duas semanas de treinamento de iniciação?


  – E se eles não conseguirem uma vaga?


  – Eles se tornam sem-facção – diz Eric. Engulo uma risada irônica. Ele continua: – Se acreditamos que a Audácia realmente é uma facção superior, que seus objetivos são mais importantes do que os objetivos das outras facções, então tornar-se um de nós deveria ser uma honra e um privilégio, e não um direito.


  – Você só pode estar brincando – digo, sem conseguir mais me segurar. – As pessoas escolhem uma facção porque valorizam as mesmas coisas que aquela facção, e não por já dominarem o que aquela facção ensina. Você expulsaria pessoas da Audácia só por não conseguirem saltar de um trem ou vencer uma luta. Você favoreceria os grandes, fortes e imprudentes mais do que os pequenos, espertos e corajosos. Isso não melhoraria em nada a Audácia.


  – Tenho certeza de que os pequenos e espertos se dariam melhor na Erudição, ou como pequenos Caretas vestidos de cinza – diz Eric com um sorriso debochado. – E acho que você não está dando crédito suficiente aos nossos possíveis futuros membros da Audácia, Quatro. Esse sistema favoreceria apenas os mais determinados.


  Olho para Max. Espero que ele pareça indiferente ao plano de Eric, mas não. Ele está inclinado para a frente, focado no rosto perfurado de Eric como se algo nele o tivesse inspirado.


  – Este é um debate interessante – diz ele. – Quatro, como você melhoraria a Audácia sem tornar a iniciação mais competitiva?


  Balanço a cabeça, olhando novamente pela janela. Você não é um daqueles tolos desmiolados e viciados em adrenalina, minha mãe me disse. Mas é esse tipo de pessoa que Eric quer na Audácia: tolos desmiolados e viciados em adrenalina. Se Eric é um dos lacaios de Jeanine Matthews, por que ela o encorajaria a propor um plano assim?


  Ah! Porque tolos desmiolados e viciados em adrenalina são mais fáceis de controlar, mais fáceis de manipular. É claro.


  – Eu melhoraria a Audácia incentivando a verdadeira coragem, e não a estupidez e a brutalidade. Eu excluiria o lançamento de facas. Prepararia as pessoas física e mentalmente para defender os fracos dos fortes. É isto que prega o nosso manifesto: atos comuns de bravura. Acho que deveríamos voltar a isso.


  – Depois poderíamos todos dar as mãos e cantar juntos, não é? – Eric revira os olhos. – Você quer transformar a Audácia na Amizade.


  – Não. Quero me certificar de que ainda conseguimos pensar por nós mesmos, pensar em algo além da próxima onda de adrenalina. Ou apenas pensar e ponto final. Assim, não poderemos ser dominados ou... controlados por forças externas.


  – Isso me soa como algo da Erudição – diz Eric.


  – A capacidade de pensar não é uma exclusividade da Erudição – respondo, irritado. – A capacidade de pensar sob pressão é exatamente o que as simulações de medo deveriam desenvolver.


  – Está bem, está bem – diz Max, levantando as mãos. Ele parece preocupado. – Quatro, lamento dizer, mas você está soando um pouco paranoico. Quem nos dominaria ou tentaria nos controlar? As facções têm coexistido pacificamente há mais tempo do que você está vivo, e não há qualquer motivo para que isso mude agora.


  Abro a boca para falar que ele está errado, que no momento em que deixou Jeanine Matthews se envolver nas questões da nossa facção, quando permitiu que ela plantasse transferidos leais à Erudição no nosso programa de iniciação e começou a se consultar com ela a respeito de quem deveria selecionar como o próximo líder da Audácia, ele comprometeu o sistema de equilíbrio de poder que tem permitido a nossa coexistência pacífica durante tanto tempo. Mas então percebo que falar isso seria como o acusar de traição, além de revelar o quanto eu sei.


  Max olha para mim, e vejo decepção no seu rosto. Sei que ele gosta de mim. Gosta mais de mim do que de Eric, pelo menos. Mas minha mãe tinha razão ontem. Max não quer alguém como eu, alguém que consiga pensar por conta própria, desenvolver seus próprios valores. Ele quer alguém como Eric, que o ajudará a desenvolver os novos valores da Audácia, que será mais fácil de manipular simplesmente por continuar sob o controle de Jeanine Matthews, alguém que esteja bem alinhado com Max.


  Minha mãe me apresentou duas opções ontem: ser um fantoche da Audácia ou me tornar um sem-facção. Mas existe uma terceira opção: não ser nenhum dos dois. Não me alinhar a ninguém em particular. Viver fora do radar e ser livre. É isso que realmente quero. Livrar-me de todas as pessoas que querem me formar e moldar, uma por uma, e aprender a moldar a mim mesmo.


  – Para ser honesto, senhor, acho que este não é o lugar certo para mim – digo calmamente. – Eu disse, quando você me convidou, que gostaria de ser um instrutor, e estou percebendo cada vez mais que a minha aptidão é para uma profissão assim.


  – Eric, você poderia nos dar licença, por favor? – diz Max. Quase sem conseguir controlar sua alegria, Eric assente e sai. Não o vejo indo embora, mas apostaria todos os meus créditos da Audácia que ele está saltitando pelo corredor.


  Max se levanta e senta ao meu lado, na cadeira de onde Eric acabou de sair.


  – Espero que você não esteja dizendo isso só porque o acusei de estar sendo paranoico – diz Max. – Só fiquei preocupado com você. Temi que a pressão o estivesse afetando, fazendo com que você parasse de pensar direito. Ainda o considero um forte candidato para a liderança. Você se encaixa no perfil, demonstrou competência em tudo que ensinamos e, além disso, francamente, você é mais simpático do que alguns dos nossos outros candidatos promissores, o que é importante em um ambiente fechado de trabalho.


  – Obrigado. Mas você tem razão, a pressão realmente está me afetando. E, se eu me tornasse um líder, a pressão seria muito maior.


  Max concorda com a cabeça, triste.


  – Bem. – Ele assente outra vez. – Se você quiser ser um instrutor de iniciação, posso acertar isso para você. Mas é um trabalho sazonal. Onde você gostaria de trabalhar durante o resto do ano?


  – Pensei em talvez trabalhar na sala de controle – respondo. – Descobri que gosto de mexer em computadores. Acho que não gostaria nem um pouco de patrulhar.


  – Está bem – diz Max. – Pode deixar comigo. Obrigado por ser honesto.


  Levanto-me, e tudo o que sinto é alívio. Ele parece preocupado comigo, compreensivo. Não parece suspeitar de mim, dos meus motivos ou da minha paranoia.


  – Se você mudar de ideia algum dia – diz Max –, por favor, não hesite em falar comigo. Poderíamos sempre usar alguém como você.


  – Obrigado – digo, e apesar de ele ser o pior traidor de facção que já conheci e, provavelmente, ter um pouco de culpa pela morte de Amah, não consigo deixar de me sentir um pouco grato a ele, por me deixar ir embora tão facilmente.


  +++


  Eric está esperando por mim quando viro o corredor. Tento passar por ele, mas ele agarra o meu braço.


  – Cuidado, Eaton – murmura ele. – Se qualquer coisa a respeito do meu envolvimento com a Erudição escapar da sua boca, você não vai gostar do que acontecerá com você.


  – Você também não vai gostar do que acontecerá com você se me chamar assim outra vez.


  – Logo, serei um dos seus líderes – diz Eric com uma risadinha debochada. – E, acredite em mim, vou ficar de olho em você e na maneira como implementará os meus novos métodos de treinamento.


  – Ele não gosta de você, sabia? – digo. – O Max. Ele preferiria qualquer pessoa a você. Ele não lhe dará liberdade alguma. Então, boa sorte com a sua coleirinha.


  Eu me desvencilho e caminho até os elevadores.


  +++


  – Cara – diz Shauna. – Isso é que é um dia ruim.


  – É.


  Estou sentado com ela, e nossos pés estão pendurados no abismo. Encosto a cabeça nas barras da grade de metal que nos impede de cair e morrer, e sinto os respingos da água nos meus calcanhares quando uma das ondas maiores bate no muro.


  Contei a ela sobre ter saído do treinamento de liderança e sobre a ameaça de Eric, mas não sobre a minha mãe. Como contar a alguém que sua mãe acabou de ressuscitar?


  Durante toda a minha vida, sempre houve alguém tentando me controlar. Marcus era um tirano na nossa casa, e nada acontecia sem a sua permissão. Depois, Max quis me recrutar como seu fantoche da Audácia. E até a minha mãe tinha um plano pra mim, que eu me juntasse a ela quando atingisse certa idade para lutar contra o sistema de facções, contra o qual ela tem uma vendeta, seja lá por qual motivo. E, logo quando pensei ter escapado completamente do controle dos outros, Eric apareceu para me lembrar de que, se ele se tornar líder da Audácia, ficará de olho em mim.


  Percebo que tudo o que tenho são os pequenos momentos de rebeldia que consigo encontrar, exatamente como quando era da Abnegação e coletava objetos que encontrava na rua. A tatuagem que Tori está fazendo nas minhas costas, a que pode revelar que sou Divergente, representa um desses momentos. Precisarei procurar por mais deles, mais momentos breves de liberdade em um mundo que se recusa a permitir que eles existam.


  – Onde está o Zeke? – pergunto.


  – Não sei. Não tenho tido muita vontade de andar com ele nos últimos dias.


  Olho para ela de soslaio.


  – Você poderia simplesmente falar para ele que gosta dele, sabia? Falando sério, acho que ele não faz ideia.


  – É óbvio que não faz – diz ela, bufando. – Mas e se é isso que ele quer, ficar pulando de garota para garota por um tempo? Não quero ser apenas mais uma.


  – Duvido muito que você seria – digo –, mas entendo o que quer dizer.


  Permanecemos em silêncio por alguns segundos, encarando a água furiosa abaixo.


  – Você será um bom instrutor – diz ela. – Você me ensinou muito bem.


  – Obrigado.


  – Aí estão vocês – exclama Zeke de trás de nós. Ele está carregando uma grande garrafa cheia de um líquido marrom, segurando-a pelo gargalo. – Venham. Encontrei uma coisa.


  Shauna e eu nos entreolhamos e damos de ombros, depois o seguimos até as portas do outro lado do Fosso, que atravessamos pela primeira vez logo depois de saltar sobre a rede. Mas, em vez de nos levar até a rede, ele atravessa outra porta, cuja tranca está presa com fita adesiva, depois segue por um corredor completamente escuro e um lance de escadas.


  – Já devemos estar chegando... Ai!


  – Desculpa. Não vi que você parou – diz Shauna.


  – Espera aí, estou quase conseguindo...


  Ele abre a porta, deixando entrar uma luz tênue para que vejamos onde estamos. É o lado oposto do abismo, vários metros acima da água. Lá no alto, o Fosso parece seguir eternamente, e as pessoas caminhando perto do corrimão são pequenas e escuras, impossíveis de distinguir dessa distância.


  Solto uma risada. Zeke acabou de nos guiar até outro pequeno momento de rebeldia, provavelmente sem querer.


  – Como você encontrou este lugar? – diz Shauna, claramente maravilhada, enquanto salta para uma das pedras abaixo. Agora que estou aqui, vejo um caminho que nos levaria para cima, até o outro lado do muro, se quiséssemos atravessar o abismo.


  – Aquela garota, a Maria – diz Zeke. – A mãe dela trabalha na manutenção do abismo. Nem sabia que esse trabalho existia, mas parece que existe.


  – Você ainda está saindo com ela? – pergunta Shauna, tentando falar com naturalidade.


  – Não – diz Zeke. – Toda vez que estava com ela, sentia vontade de ficar com meus amigos. Isso não é um bom sinal, não é?


  – Não – concorda Shauna, parecendo mais alegre.


  Desço com mais cuidado até a pedra onde Shauna está. Zeke se senta ao lado dela, abrindo a sua garrafa e a passando para nós.


  – Fiquei sabendo que você saiu da disputa – comenta Zeke, passando a garrafa para mim. – Imaginei que você pudesse precisar de um trago.


  – Sim – digo, depois dou um gole.


  – Considere este ato de embriaguez pública como um grande... – Ele faz um gesto obsceno para o teto de vidro sobre o Fosso. – Sabe, para Max e Eric.


  E Evelyn, eu penso, tomando outro trago.


  – Trabalharei na sala de controle quando não estiver treinando iniciandos – digo.


  – Irado! – exclama Zeke. – Será legal ter um amigo por lá. Agora, ninguém fala comigo.


  – Era assim comigo na minha antiga facção – conto, rindo. – Imaginem um almoço inteiro no qual ninguém nem olha para você.


  – Que barra – diz Zeke. – Bem, acho que você deve estar feliz em estar aqui, então.


  Pego a garrafa dele de novo, bebo outro gole ardido de álcool e limpo a boca com as costas da mão.


  – É – digo. – Estou.


  Se as facções estão se deteriorando, como minha mãe quer que eu acredite, este não é o pior lugar para estar quando elas ruírem. Aqui, pelo menos, tenho amigos para me fazer companhia enquanto isso acontece.


  +++


  Acaba de escurecer, e meu capuz está levantado para esconder o meu rosto enquanto corro pela área dos sem-facção, bem na fronteira com o setor da Abnegação. Precisei ir até a escola para me orientar, mas agora lembro onde estou e para onde corri no dia em que invadi um armazém dos sem-facção, investigando uma brasa que se extinguia.


  Alcanço a porta que atravessei quando deixei o local e bato nela com as juntas dos dedos. Ouço vozes do outro lado e sinto cheiro de comida vindo de uma das janelas abertas, de onde a fumaça do fogo lá dentro está se espalhando para o corredor. Ouço os passos de alguém que vem conferir quem está batendo à porta.


  Agora, o homem veste uma camisa vermelha da Amizade e calças pretas da Audácia. Ele continua com uma toalha presa no bolso traseiro, como da última vez em que conversei com ele. Ele abre a porta apenas o bastante para olhar para mim, nem um centímetro a mais.


  – Veja só, olha quem passou por uma mudança – diz ele, observando as minhas roupas da Audácia. – A que devo esta visita? Sentiu falta da minha agradável companhia?


  – Você sabia que a minha mãe estava viva quando me conheceu – digo. – Foi assim que me reconheceu, porque já passou tempo com ela. Por isso, você sabia o que ela disse a respeito de a inércia tê-la carregado para a Abnegação.


  – É verdade – diz o homem. – Mas não imaginei que fosse meu papel revelar a você que ela estava viva. Você está aqui para exigir desculpas ou algo assim?


  – Não. Estou aqui para mandar uma mensagem. Você pode entregá-la a ela?


  – Sim, claro. Eu a encontrarei nos próximos dias.


  Enfio a mão no bolso e retiro um papel dobrado. Eu o entrego a ele.


  – Pode ler, eu não ligo. E obrigado.


  – Pode deixar – diz ele. – Quer entrar? Você está começando a parecer mais um de nós do que um deles, Eaton.


  Balanço a cabeça.


  Saio novamente para o beco e, antes de virar a esquina, vejo-o abrindo o bilhete para ler o que está escrito.


  Evelyn,

  Algum dia. Ainda não.

  –4

  P.S. Fico feliz por você não estar morta.
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